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RESUMO
Foram utilizados, em experimento de crescimento, 240 alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloti-
cus), com 45 dias, sexualmente revertidos, com peso médio inicial de 1,25 ± 0,14g, distribuídos num
delineamento inteiramente casualizado, durante 180 dias. A substituição de 10%, 20% e 30% da ração por
levedura de destilaria (Saccharomyces cerevisiae) em dietas experimentais balanceadas sobre o desen-
volvimento de tilápia do Nilo não mostrou efeito prejudicial até o nível máximo testado de 30%, indicando
que a escolha do nível de levedura na ração para esses peixes, depende de sua disponibilidade e custo.
O baixo índice de crescimento em comprimento e peso pode ser atribuído ao pequeno espaço disponível
a cada exemplar, não obedecendo ao limite de densidade populacional, e a uma diminuição da ingestão de
alimentos, coincidindo com o período de inverno. Os resultados médios obtidos nos parâmetros limno-
lógicos para o controle da qualidade da água através das análises físicas e químicas, foram normais.
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ABSTRACT
240 alevins of Nile tilapia (Oreochromis niloticus) 45 days old, sexually reverted with initial average
weight of 1.25 ± 0.14 g, were distributed in a totally casualized delineation, during 180 days. The effects
of the substitution of 10%, 20% and 30% of the ration by distillery yeast (Saccharomiyces cerevisiae) in
balanced experimental diets on the development of tilapias did not show a harmful effect up to the
maximum tested level of 30%, showing that the choice of the yeast level in the ration for these fish
depends on its availability and ocasional cost. The low growth rate in terms of length and weight can be
attributed to the little available space for each specimen, not obbeying the limit of populational density,
as well as a reduction of food ingestion which coincide whith the winter season. The average results of
the limnological parameters for the water quality control by means of the chemical analysis were conside-
red normal.
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Introdução

A levedura, produto valioso, com adequado ba-
lanceamento, retirado do processo de fermentação
alcoólica, é uma importante fonte alternativa protéi-
ca na formulação de rações animais, podendo alcan-
çar altos níveis de proteínas, carboidratos, lipídios,
extrato etéreo, vitaminas e minerais (Mattos, Dan-
tas D’Arce e Machado, 1984, Medri, 1997).

Para Mattos Dantas D’Arce e Machado. (1984),
o conteúdo em proteína bruta é bastante variável (30%
a 60%), enquanto que Kopp (1992), relata que algu-

mas espécies de levedura podem chegar a níveis
protéicos de até 70%, sendo, desta forma, conside-
rado um concentrado protéico. Sua fração nitroge-
nada contém em média 70% a 80% de aminoácidos,
8% a 12% de ácidos nucléicos, 6% a 8% de amônia,
além de glucosaminas, galactosaminas, glutationa,
lecitina e outros compostos em concentrações me-
nores. Cerca de 20% a 30%  do nitrogênio está na
forma não protéica, representado basicamente por
ácidos nucléicos (Mattos, Dantas D’Arce e Macha-
do, 1984).

A composição em aminoácidos das leveduras é
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razoavelmente bem balanceada e, de acordo com
Angelis (1987), as leveduras apresentam-se ricas em
aminoácidos essenciais ao homem e animais, dentre
os quais se destacam a lisina, valina, leucina, fenila-
lanina, arginina e outros em concentrações meno-
res. Devido aos elevados teores de lisina,  é reco-
mendada sua utilização como suplemento protéico
em dietas à base de cereais (Kihlberg, 1972, Santa-
na e Souza, 1984).

Quanto às vitaminas, pode-se afirmar que as le-
veduras são fontes muito ricas em vitaminas do com-
plexo B, particularmente em tiamina, riboflavina, ni-
acina e ácido pantotênico e são usadas como suple-
mento vitamínico em dietas de monogástricos (You-
sri, 1982, Mattos, Dantas D’Arce e Machado, 1984).

Os carboidratos representam de 15% a 60% do
peso seco das leveduras e a fração de extrato eté-
reo varia de 1% a 6% e compreende aproximada-
mente proporções iguais de triglicerídeos e fosfolipí-
dios. Os ácidos graxos são de cadeia longa, satura-
dos e insaturados, de número par e ímpar de átomos
de carbono (Rose e Harrison, 1970).

A população brasileira alimenta-se deficientemen-
te em quantidade e qualidade e, por esta razão, fun-
damenta-se a necessidade de se conhecer meios para
aproveitar de forma mais racional estes resíduos in-
dustriais, convertendo-os em proteína quando de sua
utilização na confecção de dietas para animais, além
de diminuir seus custos e minimizar o efeito poluente
que o mesmo tem sobre os rios e lagos (Neto et al.,
1988). A levedura, além de ser utilizada como suple-
mento protéico em rações animais, poderia ser usa-
da no enriquecimento das merendas escolares, prin-
cipalmente devido ao precário teor de proteína con-
tido nos alimentos consumidos pela maioria da popu-
lação (Carneiro, 1971).

É preciso um esforço de convencimento, um conta-
to direto com industriais para mostrar a qualidade de
um subproduto da cana. É o caso da levedura retirada
do processo de fermentação, um produto valioso, mas
que não recebe o devido valor no mercado, e, por isso,
as usinas não estimulam-se a produzi-lo.

A crescente demanda quantitativa e qualitativa
de alimentos vem exigindo dos empresários e cien-
tistas um esforço cada vez maior para o incremento
da produção através de métodos mais aperfeiçoa-
dos que maximizem a eficiência da utilização dos
recursos naturais, humanos, tecnológicos e econô-
micos sem degradar o meio ambiente.

As tilápias apresentam características excelen-
tes, como a rusticidade, rápido ganho de peso e habi-
lidade em aproveitar resíduos da agropecuária como

a levedura, além da possibilidade de assimilar efici-
entemente os carboidratos contidos nos ingredientes
de origem vegetal das rações. Tilápias jovens alimen-
tam-se principalmente de zooplâncton e fitoplâncton;
enquanto que os adultos, aceitam alimentação artifi-
cial variada, além de vegetais, larvas e insetos (Cas-
tagnolli, 1992, Wu et al., 1995).

O objetivo deste artigo é analisar estatisticamente o
efeito da inclusão de 10%, 20%, e 30% de levedura de
destilaria em rações experimentais sobre o crescimen-
to em comprimento e em peso da tilápia do Nilo.

Material e Métodos

Foram utilizados 240 alevinos de tilápia do Nilo
(Oreochromis niloticus), cedidos pela Estação de
Piscicultura do Departamento de Biologia Animal e
Vegetal do Centro de Ciências Biológicas da Uni-
versidade Estadual de Londrina onde foi realizado o
experimento. O peso e o comprimento médios inici-
ais dos alevinos de tilápia foram respectivamente
1,25 ± 0,14 g e 3,84 ± 0,17 cm. Os peixes foram
revertidos através do fornecimento de ração com
60 mg/kg de dieta do hormônio masculinizante
17a-metiltestosterona, durante um período de 30 dias.

A composição das quatro rações balanceadas iso-
protéicas (28% PB) e isocalóricas (2933 kcal/kg) con-
tendo 0% (Grupo padrão) 10%, 20% e 30% de leve-
dura (grupos teste), excedente de destilaria alcoolei-
ra encontra-se na Tabela 1.

Cada uma das rações, denominadas de tratamen-
tos (T), foi oferecida a três grupos de peixes (tripli-
cata). Os alevinos foram alimentados diariamente
conforme Wilson (1991).

Foi utilizado um viveiro de terra retangular
(12,5 m x 8 m) com área aproximadamente de 100 m2.
Foi abastecido com água do poço semi-artesiano com
vazão de 6 litros/segundo/hectare. Inicialmente o vi-
veiro foi drenado e tratado com cal virgem (50 g/m2).
Posteriormente sofreu a ação dos raios solares por
um período de sete dias, e então rapidamente abas-
tecido com água e povoado por 12 grupos de 20 indi-
víduos distribuídos aleatoriamente.

Cada grupo foi mantido em tanque-rede
(3 m x 1,5 m x 1 m) de comprimento, largura e profun-
didade, respectivamente com malha de 2 mm, presos
por estacas fixas no viveiro de terra, separados um do
outro por 0,3 m de largura onde a água passa continu-
amente por todos os tanques ligados ao sistema.

A limpeza nos tanques-rede foi feita mensalmen-
te após cada biometria. O período experimental foi
de 180 dias (15/03 a 15/09/95).
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Tabela 1. Composição das rações experimentais para tilápias do Nilo

Ingredientes (%) Padrão (T1) Teste (T2) Teste (T3) Teste (T4)
Levedura 0,00 10,00 20,00 30,00
Ração 100,00 90,00 80,00 70,00
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Formulações das rações (%)
Levedura 0,00 10,00 20,00 30,00
Farinha de peixe 27,00 25,00 23,00 15,00
Farinha de trigo 13,00 15,00 17,00 15,00
Milho moído 47,30 41,01 35,31 30,11
Farinha de soja 11,05 7,75 3,99 9,89
Óleo vegetal 1,65 1,24 0,70 ---
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Nutrientes das rações (%)
Matéria seca 87,86 87,86 88,90 89,24
Proteína bruta 28,00 28,00 28,00 28,00
Energia metabolizável
(kcal/kg)

2933,00 2933,00 2933,00 2933,00

Cálcio (Ca) 1,54 1,55 1,34 0,97
Fósforo (P) 1,15 1,14 1,13 0,97

Utilizando-se balança de precisão e paquímetro
foram registradas mensalmente as medidas de peso
total (Wt), em gramas, comprimento total (Lt), altu-
ra do corpo (Hco), comprimento padrão (Lp) e com-
primento do tronco (Ltr), em centímetros.

A temperatura da água dos tanques-rede foi afe-
rida diariamente com termômetro de bulbo de mer-
cúrio. Mensalmente, foram tomadas as medidas de
alcalinidade através do método da adição, oxigênio
dissolvido, através de Winkler, amônia através do fo-
tométrico de Berthelot, nitrito através de Griess-Hos-
vay, fósforo total e fósforo solúvel através de Mur-
phy e pH através de pH-metro. Estas análises fo-
ram feitas no laboratório de Bioquímica da Universi-
dade Estadual de Londrina. A metodologia utilizada
para a avaliação desses parâmetros, foi conforme
Lind (1979) e Standard Methods (1980).

Análise Quantitativa
Analisou-se o desempenho das tilápias em rela-

ção aos diferentes tratamentos através da análise
quantitativa da relação peso total/comprimento total
(Santos, 1978), biomassa total, índice de eficiência
(Swingle, 1957, Ivlev, 1966), incrementos em com-
primento e em peso, ganho em peso total absoluto e
relativo, expressão da curva de crescimento em com-
primento (von Bertalanffy, 1938, adaptada por San-
tos, 1978) e em peso (Santos, 1978), expressão da
curva de biomassa (Webb, 1978) e curva de produ-
ção.

Resultados e Discussão

Crescimento das Tilápias
Os resultados obtidos para o comprimento e peso

Tabela 2. Comprimento (cm) e peso médio (g) dos peixes nos tratamentos T
1
, T

2
, T

3
 e T

4

Comprimento (cm) Peso (g)
Meses T1=0 T2=10 T3=20 T4=30 T1=0 T2=10 T3=20 T4=30
0 4,06 3,85 3,60 4,06 1,32 1,32 0,94 1,30
1 9,41 9,25 9,18 9,51 18,25 17,62 16,63 17,96
2 12,34 12,49 12,30 12,42 43,12 42,91 39,08 43,31
3 14,12 14,18 14,01 14,17 67,16 66,52 64,03 67,13
4 15,70 15,74 15,55 15,69 83,82 84,41 78,25 83,86
5 16,34 16,93 16,10 16,69 97,90 104,27 92,55 100,01
6 18,39 18,84 18,55 18,49 138,35 145,12 136,30 136,85
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Figura 1. Peso médio (g) dos peixes

Tabela 3 Teste de Tukey para as médias das análises físicas e químicas da água

% de levedura nos tanques-rede
Variáveis T1=0 T2=10 T3=20 T4=30
Temperatura (0C) 22,4100 22,4100 22,4100 22,4100
Alcalinidade
(mgCaCO3/L)

498,1430 493,1430 501,2860 498,7140

O2 Dissolvido (mg/L) 7,7510 8,12900 8,0190 8,1060
Amônia (mg/L) 0,0403 0,0364 0,0414 0,0371
Nitrito (mg/L) 0,0073 0,0060 0,0060 0,0065
Fósforo Total (mg/L) 0,0557 0,0557 0,0557 0,0557
Fósforo Solúvel (mg/L) 0,0266 0,0266 0,0266 0,0266
pH 6,7840 6,4800 6,6060 6,4900

médios totais do grupo padrão (T
1
) e grupos teste

(T
2
, T

3
 e T

4
) das tilápias são mostrados na Tabela 2.

O baixo índice de crescimento em comprimento
e peso (Tabela 2 e Figura 1) nos tanques-rede pode
ser atribuído a pouco espaço disponível para cada
exemplar, não obedecendo ao limite de densidade
populacional (Coda, 1996), e uma diminuição da in-
gestão de alimentos coincidindo com o período de
inverno (Ricker, 1979, Caetano-Filho e Ribeiro,
1995).

Análises Físicas e Químicas da Água nos
Tanques-rede

Os valores médios obtidos para as variáveis
físico-químicas da água encontram-se dentro da
faixa considerada ideal para o cultivo de peixes,
segundo Tavares (1994). Foi mantida uma alta
taxa de renovação da água durante o período ex-
perimental (6L/seg./ha), sendo que os valores ob-
tidos para as variáveis físicas e químicas da água
não apresentaram diferenças estatísticas signifi-

cativas (P<0,05) entre os tratamentos T
1
, T

2
, T

3
 e

T
4
. O teste de Tukey para as médias das análises

físicas e químicas da água em cada tratamento
são mostrados na Tabela 3. As variáveis mais im-
portantes que devem ser monitoradas em cultivo
de peixes, segundo Boyd (1990), são: temperatu-
ra, alcalinidade, oxigênio dissolvido, amônia, nitri-
to, fósforo e pH.

A Tabela 4 apresenta o resultado da regressão
cúbica entre o peso (y) e o tempo (x) das biometrias.

Através da Tabela 4, observam-se os elevados
valores do coeficiente de determinação (R2) que
demonstram o perfeito ajuste das variáveis estuda-
das ao modelo matemático empregado. Por outro
lado, os valores dos coeficientes de variação (C.V.)
menores ou próximos a 10%, caracterizam homo-
geneidade dos dados, média representativa e expe-
rimento ótimo. Estes resultados indicaram a possibi-
lidade da utilização de até 30% de levedura de des-
tilaria na ração sem prejudicar o ganho de peso dos
peixes.
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Tabela 4. Regressão cúbica entre peso (y) e o tempo (x) em meses

% Levedura Regressão cúbica R2 C. V.
T1 = 0
T2 = 10
T3 = 20
T4 = 30

y= - 1,07 + 27,60x - 3,59x2 + 0,46x3

y= - 0,81 + 25,78x - 2,91x2 + 0,43x3

y= - 1,59 + 27,00x - 4,14x2 + 0,56x3

y= - 0,89 + 26,12x - 2,75x2 + 0,36x3

0,9907
0,9985
0,9881
0,9931

10,067
7,944
11,747
8,634

2

Relação Peso/Comprimento
O valor da constante relacionada com a forma

de crescimento do corpo dos peixes (q), mostrou-se
bem próximo de 3,0. Segundo Wootton (1990) o va-
lor de q = 3,0 indica um crescimento isométrico. Um
valor maior que 3,0 mostra que o peixe se tornou
mais leve, devido ao incremento em comprimento.

Um valor menor que 3,0 indica que se tornou mais
pesado, devido ao incremento em peso. Valores pró-
ximos a este foram encontrados por Mainardes-Pin-
to (1989), trabalhando com crescimento de tilápias
(O. niloticus).

O fator de condição (f ) indica o grau de bem
estar dos peixes frente ao meio em que vive, verifi-

Tabela 5. Expressões matemáticas das relações de peso total/comprimento total, altura do corpo/
comprimento total, comprimento padrão/comprimento total e comprimento do tronco/comprimento
total das tilápias e a transformação linear correspondente aos tratamentos T

1
, T

2
, T

3
 e T

4

Peso Total/Comprimento Total
% Levedura Wt = φ Ltθ ln Wt = ln φ + θ lnLt rxy

T1 = 0 WT = 0,01783Lt3,08 ln Wt = - 4,0270 + 3,08 lnLt 0,9842
T2 = 10 WT = 0,02433Lt2,96 ln Wt = - 3,7160 + 2,96 lnLt 0,9842
T3 = 20 WT = 0,01911Lt3.04 ln Wt = - 3,9575 + 3,04 lnLt 0,9842
T4 = 30 WT = 0,01746Lt3,08 ln Wt = - 4,0478 + 3,08 lnLt 0,9842

Altura do Corpo/Comprimento Total
% Levedura Hco = φ Ltθ ln Hco = ln φ + θ lnLt rxy

T1 = 0 HCo = 0,23735Lt1,14 ln HCo = - 1,4382 + 1,14
lnLt

0,9996

T2 = 10 HCo = 0,25679Lt1,11 ln HCo = - 1,3573 + 1,11
lnLt

0,9997

T3 = 20 HCo = 0,26330Lt1,09 ln HCo = - 1,3345 + 1,09
lnLt

0,9998

T4 = 30 HCo = 0,24840Lt1,12 ln HCo = - 1,3927 + 1,12
lnLt

0,9997

Comprimento Padrão/Comprimento Total
% Levedura Lp = φ Ltθ ln Lp = ln φ + θ lnLt rxy

T1 = 0 Lp = 0,77563Lt1,01 ln Lp = - 0,2541 + 1,01 lnLt 1,0000
T2 = 10 Lp = 0,78358Lt1,01 ln Lp = - 0,2439 + 1,01 lnLt 1,0000
T3 = 20 Lp = 0,80234Lt1,00 ln Lp = - 0,2202 + 1,00 lnLt 1,0000
T4 = 30 Lp = 0,77159Lt1,02 ln Lp = - 0,2593 + 1,02 lnLt 1,0000

Comprimento do Tronco/Comprimento Total
% Levedura Ltr = φ Ltθ ln Ltr = ln φ + θ lnLt rxy

T1 = 0 Ltr = 0,48610Lt1,06 ln Ltr = - 0,7213 + 1,06 lnLt 0,9999
T2 = 10 Ltr = 0,48108Lt1,07 ln Ltr = - 0,7317 + 1,07 lnLt 0,9998
T3 = 20 Ltr = 0,51578Lt1,05 ln Ltr = - 0,6849 + 1,05 lnLt 0,9999
T4 = 30 Ltr = 0,51649Lt1,03 ln Ltr = - 0,6605 + 1,03 lnLt 1,0000

R² = coeficiente de determinação; C.V. = coeficiente de variação

r
xy

 é o coeficiente de correlação linear de Pearson
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Tabela 6. Expressões matemáticas das curvas de crescimento em Comprimento e em Peso das
tilápias nos tratamentos T

1
, T

2
, T

3
 e T

4
, ajustadas pela expressão de von Bertalanffy

% Levedura Lt = L∞ [ 1 – e- k ( t + te) ] rxy

T1 = 0 Lt = 19,34 [ 1 – e- 0,394 ( t + 0,598 ) ] 0,9966
T2 = 10 Lt = 20,23 [ 1 – e- 0,366 ( t + 0,577 ) ] 0,9978
T3 = 20 Lt = 19,33 [ 1 – e- 0,401 ( t + 0,514 ) ] 0,9962
T4 = 30 Lt = 19,49 [ 1 – e- 0,393 ( t + 0,594 ) ] 0,9966
% Levedura Wt = W∞ [ 1 – e- k ( t + te) ]θ rxy

T1 = 0 Wt = 163,20[ 1 – e- 0,394 ( t + 0,598 ) ]3,08 0,9877
T2 = 10 Wt = 178,38[ 1 – e- 0,366 ( t + 0,577 ) ]2,96 0,9872
T3 = 20 Wt = 155,30[ 1 – e- 0,401 ( t + 0,514 ) ]3,09 0,9865
T4 = 30 Wt = 164,31[ 1 – e- 0,393 ( t + 0,594 ) ]3,08 0,9876

cando se está ou não fazendo bom uso da fonte ali-
mentar (Weatherley e Gill, 1987).

As expressões matemáticas das curvas de peso
total/comprimento total, altura do corpo/compri-
mento total, comprimento padrão/comprimento
total e comprimento do tronco/comprimento total
das tilápias e a transformação linear correspon-
dente aos tratamentos T

1
, T

2
, T

3
 e T

4 
 são mostra-

das na Tabela 5.
Os valores estimados do coeficiente de correla-

ção linear de Pearson apresentaram valores positi-
vos próximos a 1(um), indicando o alto grau de as-
sociação entre as variáveis das expressões logarit-
mizadas, comprovando analiticamente a validade das
expressões de ajustamento e corroborando com a
pequena dispersão observada dos pontos empíricos
às curvas teóricas. Não houve diferenças estatísti-
cas (P<0,05) nos parâmetros avaliados entre os di-
ferentes tratamentos (Tabela 5).

Curvas de Crescimento em Comprimento e
em Peso

A expressão de von Bertalanffy (1938) e a
transformação de Ford Walford (Walford, 1946)
mostraram-se válidas para o ajuste das curvas de
crescimento em comprimento e em peso para os
tanques-rede (Tabela 6).

Curvas de Biomassa e de Produção
As expressões matemáticas obtidas através do

modelo exponencial para biomassa e produção es-
tão representadas na Tabela 7.

Contribuição das Rações Experimentais
Sobre os Parâmetros Estudados

A análise dos resultados finais do experimento
(Tabela 8) permitiu constatar que o comprimento fi-

nal, o peso final, os incrementos diários em compri-
mento e em peso, coeficiente de conversão alimen-
tar e eficiência não diferiram estatisticamente entre
si (P<0,05).

Observou-se ainda que para a biomassa, o resul-
tado do tratamento T

3
=20% foi estatisticamente

(P<0,01) inferior aos tratamentos T
1
=0%, T

2
=10%

e T
4
=30%, que por sua vez não diferiram entre si.

Em relação à sobrevivência observou-se que os
tratamentos T

1
, T

2
 e T

4
 e T

1
, T

2
 e T

3
 não diferiram

estatisticamente entre si (Tabela 8), porém, o trata-
mento T

4
 (98,3%) foi estatisticamente superior

(P<0,05) ao tratamento T
3
 (81,7%).

Observou-se ainda que, para o ganho de peso
relativo, o tratamento T

3
 (14400g) foi estatistica-

mente superior (P<0,01) aos tratamentos T
1

(10381g), T
2
 (10894g) e T

4
 (10427g), que não di-

feriram entre si.
A eficiência alimentar (Ea) é o inverso da con-

versão alimentar (S), isto é, ganho de peso/alimento
consumido (Chiu, 1989). A eficiência refere-se à
habilidade com que o animal pode converter o ali-
mento consumido em produtos alimentícios ou ou-
tros produtos (Webb, 1978; Devendra, 1989). A re-
dução da taxa de crescimento é acompanhada por
um decréscimo na eficiência alimentar.

A literatura cita resultados de diversos autores,
trabalhando com levedura de destilaria na alimenta-
ção de peixes chegando as seguintes conclusões:

Ribeiro et al. (1996), trabalhando com tilápias do
Nilo cujo objetivo foi o de avaliar a viabilidade da
inclusão de níveis crescentes de levedura de cana
(18, 36, 54, 72, 90%), incorporadas na ração em um
período de 45 dias, não encontraram diferenças es-
tatísticas para os parâmetros avaliados (P<0,05).

Pezzato et al. (1982), apud Castagnolli, (1992), fi-
zeram substituição gradativa da farinha de carne pela

r
xy

 é o coeficiente de correlação linear de Pearson



57

Crescimento de tilápia do Nilo Oreochromis niloticus...

Tabela 7. Expressões matemáticas obtidas através do modelo exponencial  para a Biomassa (Bt) e
Produção (Pt) das tilápias nos tratamentos T

1
, T

2
, T

3
 e T

4

Biomassa
% Levedura Bt = 10-3 NoSt Wo egt   (kg) rxy

T1 = 0 Bt = 10-3 NoSt (1,32) e0,77536 t 1,0000
T2 = 10 Bt = 10-3 NoSt (1,32) e0,78333 t 1,0000
T3 = 20 Bt = 10-3 NoSt (0,94) e0,82982 t 0,9999
T4 = 30 Bt = 10-3 NoSt (1,30) e0,77609 t 1,0000

Produção
% Levedura Pt = 10-3 No Wo egt   (kg) rxy

T1 = 0 Pt = 10-3 No (1,32) e0,77536 t 1,0000
T2 = 10 Pt = 10-3 No (1,32) e0,78333 t 1,0000
T3 = 20 Pt = 10-3 No (0,94) e0,82982 t 1,0000
T4 = 30 Pt = 10-3 No (1,30) e0,77609 t 1,0000

Tabela 8. Teste de Tukey para comprimento final (Lf), ganho de peso (Wf), biomassa (Bf), ganho
de peso absoluto (Gpa) e relativo (Gpr), incremento em comprimento diário (ILd) e em peso (IWd),
coeficiente de conversão alimentar (S), eficiência (Ea) e sobrevivência (Sb) no final do período
experimental

Parâmetros
%
Lev.

Lf
(cm)

Wf
(g)

Bf
(kg)

Gpaf
(g)

Gprf
(g)

Ildf
(cm)

Iwdf
(g)

Sf Eaf Sbf
(%)

T1=0 18,39
A

138,4
A

7,748
a

137,0
ab

10381
b

0,080
A

0,761
A

2,631
A

0,380
A

93,3A
B

T2=10 18,84
A

145,1
A

8,127
a

143,8
a

10894
b

0,083
A

0,799
A

2,578
A

0,388
A

93,3A
B

T3=20 18,55
A

136,3
A

6,679
b

135,4
b

14400
a

0,083
A

0,752
A

2,894
A

0,346
A

81,7
B

T4=30 18,49
A

136,9
A

8,074
a

135,6a

b
10427

b
0,080

A
0,753

A
2,679

A
0,373

A
98,3
A

levedura seca em níveis de A=0%; B=33,3%; C=66,6%
e D=100%; concluiram que os tratamentos que rece-
beram leveduras foram superiores ao tratamento tes-
temunha e que a substituição de 33,3% foi estatistica-
mente a que propiciou melhor resultado.

Para Alves et al. (1988), o nível ótimo de substitui-
ção do farelo de soja pela levedura (Saccharomyces
cerevisiae) para um máximo ganho de peso de tilápia
do Nilo foi de 36,97%. Os resultados obtidos estão de
acordo com Cowey (1974), que comparou o valor nu-
tritivo da levedura, e ainda com Matty e Smith (1978)
que atribuíram à levedura, digestibilidade da fração pro-
téica semelhante à do farelo de soja e que taxas supe-
riores a 40% de substituição, implicam em menor de-
senvolvimento das trutas.

Pádua (1996) testou cinco níveis (0, 25, 50, 75, e
100%) de substituição da farinha de peixe por leve-
dura seca de destilaria como fonte de proteína e ob-

servou que até o nível de 75% de substituição não
mostrou efeito prejudicial no desempenho produtivo
e metabolismo de juvenis de pacu.

Segundo Roberts e Bullock (1988), fontes protéi-
cas deficientes determinam crescimento limitado do
peixe, podendo apresentar alguns sintomas como
erosão da nadadeira dorsal, anormalidades na colu-
na vertebral e escurecimento da pele. Waagbo (1994)
comentou a importância de nutrientes da dieta no
metabolismo geral e na imunidade do animal, suge-
rindo que o conhecimento do manejo alimentar me-
lhora as condições de cultivo, reduzindo as perdas
por mortes.

Conclusões

O desempenho da inclusão de levedura de destila-
ria (Saccharomyces cerevisiae) em rações experimen-

r
xy

 é o coeficiente de correlação linear de Pearson

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05) e seguidas
por letras minúsculas distintas diferem entre si ao nível de 1% de probabilidade (P<0,01)
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tais balanceadas sobre o desenvolvimento na criação
de tilápia do Nilo não mostrou efeito prejudicial até o
nível máximo testado de 30%, indicando que a escolha
do nível de levedura na ração para estes peixes depen-
de da sua disponibilidade e custo ocasional.

O baixo índice de crescimento em comprimento e
peso pode ser atribuído a pouco espaço disponível a
cada exemplar, não obedecendo ao limite de densidade
populacional, e uma diminuição da ingestão de alimen-
tos coincidindo com o período de inverno.

Os resultados médios obtidos nos parâmetros li-
mnológicos para o controle da qualidade da água atra-
vés das análises físicas e químicas, foram normais,
ou seja, aceitáveis para a criação de peixes median-
te a um padrão estabelecido.
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